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 Apresentação 
 

 

 A Revista Sociedade em Debate reuniu neste 

número, produções científicas que problematizam os temas da 

Educação Superior em Serviço Social bem como os campos de 

atuação profissional frente à política de assistência social, saúde, 

previdência social, família, meio ambiente e água. Ainda, discute 

as questões relacionadas as ONGS e Movimentos Sociais e sua 

relação com o Serviço Social. 

Para tanto, cabe ressaltar que os artigos registrados nesse 

espaço produtivo contribuem para ampliarmos a nossa própria 

concepção do que vem a ser o “social”, ou seja, as questões 

postas aqui resultam de um campo problemático que emerge da 

constituição de práticas políticas na sociedade capitalista e, que, 

portanto, merecem do ponto de vista da pesquisa o 

aprofundamento das investigações que percorrem tal tema. Sendo 

assim, considerar a dada formação histórica que estamos 

inseridos e todas questões que a contornam significa reconhecer 

que a produção do conhecimento científico está implicada com 

os espaços de convivência e de luta dos sujeitos envolvidos.  

Portanto, seria muito frágil relacionar o “social” apenas 

com os temas de socialização e sociabilidade e tão pouco com a 

naturalização dos fatos criados na sociedade. O social é sim, uma 

produção coletiva intencional que busca cristalizar valores, 

práticas e códigos de verdade para que a população os reproduza 

e os assuma como modelo de existência. A criação do setor 

social teve o objetivo de manutenção do sistema competitivo 

fruto de suas relações sociais de mercado, por exemplo.  

Reinventar a concepção do setor social é um desafio que se 

coloca frente às práticas dos pesquisadores e dos profissionais 

que almejam produzir uma outra relação na sociedade. Práticas 

criativas e inventivas que ofertam uma intervenção político-ética 

comprometida com a vida da população. 

Discutir a constituição do social a partir das expressões 

da questão social em suas diferentes dimensões é propiciar um 

ambiente reflexivo-analítico que oportunizem proposições para 

os enfrentamentos necessários frente às transformações 
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societárias. Para o Serviço Social e para quem trabalha e estuda 

as Políticas Sociais, problematizar a questão social frente aos 

modos de vida da população é reconhecer as relações de conflito 

criadas entre capital-trabalho. A profissão, por exemplo, se 

defronta com o enfrentamento das manifestações da questão 

social na relação direta no atendimento com famílias em suas 

mais diferentes necessidades, sejam elas de saúde, trabalho, 

assistência social, etc..., e nos diferentes campos sócio-

ocupacionais.  

Por questão social reconhecemos a sua problematização 

em meio às revoluções que ocorreram no mundo, Industrial e 

Francesa, que aceleram as suas manifestações em razão do 

crescente populacional que se deslocou do espaço rural para o 

urbano, com a perspectiva de trabalho que garantisse qualidade 

de vida. No entanto, o que ocorreu foi o surgimento de uma 

multidão de sujeitos e de famílias desempregadas ou 

subempregados frutos da relação de exploração gerada. Assim, o 

capitalismo consolida-se evidenciado a formação do proletariado 

e a questão social expressasse em suas refrações sendo estas 

identificadas no aumento da miséria, violência, discriminação, 

etc... por outro lado, surgem lutas coletivas de resistência pela 

classe trabalhadora e que hoje estão disseminadas em diferentes 

movimentos sociais que exigem a garantia dos direitos sociais e 

humanos previstos legalmente, mas esquecidos na legitimidade 

dos modos de viver da população mundial. 

Sendo assim, analisar as expressões da questão social é 

problematizar a realidade social que é composta por um cenário 

em termos nacionais, resultante da concentração de renda, de 

terra, de recursos naturais, de informação, de educação, etc..., 

sendo estes, evidenciados nas relações de poder e materializados 

no cotidiano das políticas sociais que existem no atual momento 

para garantir a proteção social para aqueles que estão 

desconsiderados pela lógica do capital.   

A questão social está intimamente vinculada à 

desigualdade social ocasionada pela degradação do trabalho com 

o empobrecimento da classe trabalhadora atingindo contornos 

problemáticos, assim, explicitá-la é publicizar a necessidade de 

enfrentar a realidade social que se constitui com as marcas de um 
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sistema competitivo, excludente e autoritário. A própria lógica de 

acumulação do sistema que se encarrega em reproduzir a pobreza 

não somente no aspecto econômico, mas em todos fatores 

muldimensionais. 

Portanto, para o enfrentamento da questão social se torna 

necessário a formulação de políticas sociais capazes de garantir 

direitos sociais.  Contudo, essa formulação deve prever 

princípios de proteção social com vistas à emancipação e não 

dependência dos sujeitos, fortalecendo a luta pela garantia e 

ampliação dos direitos sociais. 

Para que o caráter de luta seja garantido se torna 

pertinente ressaltar a importância dos movimentos sociais na 

composição da criação de um outro setor social que busque 

exigir coletivamente a efetivação dos direitos sociais previstos 

constitucionalmente. Os movimentos sociais expressam a 

necessidade de reconhecer a realidade social que vive a maioria 

da população exigindo que se coloque na pauta das políticas 

questões que versem sobre as necessidades humanas e sociais 

manifestadas por suas demandas. Portanto, os movimentos 

sociais são reconhecidos por suas ações quando exigem que a 

sociedade volte-se a refletir sobre o atual contexto.  

Ainda, os movimentos sociais criam e potencializam 

novos saberes em seus diferentes processos históricos, pois 

agenciam forças capazes de organizar atividades políticas 

inventivas bem como a experimentação social é fonte geradora 

de inovações sócio-culturais, pois cria a memória e resgata a 

partir das práticas coletivas lutas de resistência as imposições do 

sistema capitalista.  

Sendo assim, a coletânea reunida nesta edição pretende 

apresentar os temas resultantes dos trabalhos dos autores 

profissionais pesquisadores que cotidianamente se defrontam 

com as manifestações da questão social, bem como, apresentar 

seus espaços de luta como é o caso dos movimentos sociais ou 

até mesmo das ONGS enquanto dispositivo para reinventar o 

cotidiano da intervenção frente à lógica do favor. A coletânea 

oferece também a possibilidade de problematizar os temas que 

cercam a questão dos direitos sociais no aspecto da educação 
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superior, do acesso ao meio ambiente e água saudável, a 

convivência familiar e comunitária. 

Finalmente, reitero que a revista Sociedade em Debate 

do Mestrado em Política Social da Universidade Católica de 

Pelotas é fruto da parceria construída entre intelectuais que se 

comprometem em produzir conhecimento científico com vistas a 

publicizar o compromisso ético-político frente às demandas 

produzidas na sociedade. Demandas que desafiam a construir 

também metodologias profissionais que correspondam ao direito 

de ter atendimento de qualidade por parte da população usuária 

das políticas sociais. A revista é então o resultado das produções 

diversas que se entrecruzam e são indispensáveis para construir o 

saber a serviço dos processos coletivos que visam a 

transformação da sociedade. 
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